
lutando contra a pressa e o pouco espaço dos
plenarlnhos, os funcionários das Comissões se
aludam nos momentos dlUcels, para dar conta

quando o serviço acumula.

Espírito de equipe, companheirismo, uma
convivência próxima e amistosa marcam o
rabalho dos funcionários do Departamento
deComissões. Esse relacionamento facilita
a superação das dificuldades que surgem,
como a falta de espaço nos plenarinhos -
uma verdadeira dor de cabeça quando há
reuniões conjuntas, muitos convidados ou
público presente -, até mesmo para os
secretários e pessoal de apoio do
departamento. "A separação das três
gerências é mesmo por questões' de
funcionamento, mas os funcionários são
próximos pela amizade",' observa Paulo
Milani.
Ocompanheirismo também surge sempre

que um funcionário tem alguma dúvida
sobre a interpretação do Regimento e
consulta um colega. Trabalhando muitas
vezes aos sábados, até de noite e pelas
madrugadas - especialmente no fim do
ano, quando as matérias se acumulam -, os
funcionários se ajudam, um cobrindo ()
outro em caso de necessidade. () trabalho
nas comissões exige muito jogo de cintura,
para equilibrar as demandas profissionais
e pessoais. "Mais de uma vez fiquei sem
poder comprar ao menos um presente de
Natal para minhas filhas", comenta Janc.
Apesar dos sacrifícios e da respon-
sabilidade, Dorinha define: "É um trabalho
apaixonante" .

Espírito de equipe e uma
convivência amistosa
'ajudam a superar problemas

Paulo Mllanl: 'todo mundo me conhece"Clda Aragio: "reunlio não pode atrasar"

FabíolaFarage Amorim, a Dorinha.
Esse contato direto com

Andando de um lado para o outro, o público trouxe mudanças
carregando pastas e mais pastas, na vida do funcionário'
telefonando para deputados e atendendo Paulo Milani. Saindo de um
às demandas do público interno e externo, trabalho interno no MAT,
os secretários das comissões parecem há quase dois anos é
formiguinhas, trabalhando sem parar na secretário da Comissão de
tentativa diária de realizar as reuniões. Assuntos Municipais e se
Comissões especiais, vetos, PL's, PR's, viu, de repente, procurado
proposições que dispensam a apreciação e conhecido-~Jli toda a
do plenário ... São tantos os detalhes, Assembléia Legislativa.
procedimentos, encaminhamentos, tudo "Antes era só meu trabalho,
previsto no Regimento Interno, antes interno. Hoje, todo mundo
coberto de mistério mas aos poucos me conhece", comenta. A
decifrado com a ajuda de alguns cursos, mudança de função trouxe,
e principalmente, no dia-a-dia. segundo ele, uma certa
Para quem está de fora, tudo parece apreensão no primeiro

bem fácil e mecânico. É só seguir as momento, mas, com o
regras, prestar atenção nas matérias tempo, Paulo foi se _acostumando com o
selecionadas, esperar os deputados, levar trabalho e a popularidade.
alguns papéis para serem assinados, Além de lidar com deputados e público
encaminhar publicações. Mas a realidade em geral, o secretário de comissões, com a
é outra. Os secretários de comissões .responsabilidade de preparar tudo para a
auxiliam, promovem e preparam as reunião, também assume o papel de convidar
reuniões, facililando o trabalho dos e receber as pessoas escolhidas pelos
parlamentares atra vés de assessoria deputados para serem ouvidas nas audiências
prestada ao presidente e membros da públicas. Aí, mais um problema. Muitas
comissão em tudo o que se refere a vezes, cntre tanta gente, o secretário não
procedimento regimental. "Éumtrabalh . reconhece o convidado. Ou então, enfrenta
difícil, complicado, que exige muita imprevistos e atrasos no início da reunião.
segurança do funcionário", aponta Jane "Mesmosabendoquenãoéomeupapcl,fico
Gomes, gerente de Comissões, há dois envergonhada quando a reunião atrasa muito.
anos. Afinal, o convidado não pode ficar
A responsabilidade dos funcionários espêrando", ressalta Maria Aparecida

do setor, entretanto, não se limita i\ •.~•. Aragão, que trabalha há seis anos no
realização das reuniões e a garantir o departamento.
cumprimento do. Regimento Interno. Administrar contlitos como esse faz parte
Alé~ d,?c?ntato dlre!o ~o~ deputados, a da rotina do departamento, que funciona
convlvencJa como pubhco c bem grande. "I' b . tó' " ond' as I 'I'S sa-o
O á". .. I f . . como um a ora fiO, C. c. .
ssecret flos,pflnclpa mente., azemum b II d d' 'd t d N. " tra a la as lSCUUas e ges a as essetrabalho de esclarecimento, prestando ' - , , .' .

Ílúormações a todos os interessados nas ~rocesso, os .funclonános h,dam com
matérias discutidas nas 14 Comissões 1I1teresses, mUltas vezes confhtantes, de
permanentes e nas temporárias. "Os v.árias pessoas. Como agir'? "Os servi?or~S
funcionários exerccm um trabalho temquesabersepararoqueédacompetcncJa
pedagógico, informando não s6 a situação deles e o que é decisão dos deputados. Além
dos projetos de interesse das pessoas, disso, com senso de responsabilidade e ética,
mas também como devem agir para fornecem Í1úOfmações regimentais a todos,
interferirno processo", explica a diretora sem distinção e procurando a impar-
do departamento, Maria das Dores cialidade", responde Dorinha.
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Jane: 'trabalho exige muna eegurançe'

"pesar dos
8acrlflclos e da
responsabilidade,
Dorlnha define:
"É um trabalho
apalxonante" •

o corre-corre do pessoal d:as Comissões para fazer reunIões, assessorar deputados e atender o público dura o ano todo

• Por dentro
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